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RESUMO
Supõe-se que as indústrias sigam um ciclo de evolução específico, 

caracterizado pelos estágios de nascimento, crescimento, maturidade 
e declínio, evidentes em números de empresas, volume de produção 
e atividade tecnológica. A indústria de papel e celulose não constitui 
exceção a esta regra. Muito pelo contrário. A história destas linhas 
de negócio parece seguir uma evolução dependente de uma traje-
tória semelhante em qualquer país considerado. Condicionada pelo 
crescimento do mercado, pelos recursos e tecnologia disponíveis, a  
indústria de papel e celulose passou por estágios de crescimento, 
maturação e até mesmo declínio em numerosas economias maduras. 

CICLOS DE VIDA NA INDÚSTRIA DE PAPEL E CELULOSE
A suposição subjacente à história econômica das indústrias é a 

natureza determinista do ciclo de vida da indústria, isto é, supõe-se 
que as indústrias sigam um ciclo de vida específico, caracterizado 
pelos estágios de nascimento, crescimento, maturidade e declínio, 
evidentes em números de empresas, volume de produção e atividade 
tecnológica. Num elevado nível de abstração, a evolução de qualquer 
indústria é uma função de mudanças na demanda de produtos pelo 
mercado, na tecnologia, no ambiente institucional circunjacente e 
nas soluções organizacionais. Uma nova indústria surge em conse-
quência de uma oportunidade tecnológica que encoraja a entrada de 
um grande número de firmas. Quando o vencedor, isto é, o projeto 
dominante (Anderson e Tushman, 1990; Murmann e Frenken, 2006; 
Suarez, 2004) aparece, ocorre uma situação de falência em números 
de empresas (Klepper e Miller, 1995; Willard e Cooper, 1985). A se-
guir, a indústria muda para uma era de modificação incremental e 
estagnação em números de firmas (Abernathy, 1978; Kim e Pennings, 
2009; Roy e McEvily, 2004). 

Ainda que haja uma concordância conceptual sobre os ciclos de 
vida das indústrias, com certos sistemas de avaliação, tais como 
número de firmas ativas (Hannan e Freeman, 1989; Klepper, 1996; 
2002; Murmann, 2003; Nelson e Winter, 1982), estudos anteriores 
habitualmente se concentram na questão somente no nível de um 
país, analisando um ou diversos ramos da indústria. O nosso estudo 
sobre a história da indústria papeleira dos últimos 200 anos sugere 
que esses tipos de padrões evolucionários podem ser encontrados 
no caso desta indústria específica de uma série de países (Lamberg & 
al., 2006; Lamberg & al., 2012).

A indústria papeleira esteve entre os negócios-chave para o de-
senvolvimento econômico e social durante o período de industria-
lização; pode-se sustentar que o papel foi mais importante para o 
crescimento econômico global do que a máquina a vapor – embora 
na história econômica usualmente se tenha dado ênfase a esta últi-
ma (Kuisma, 2008). A indústria também passou por um rápido perí-
odo de crescimento – pelo menos até a virada do milênio. Somente 
nos EUA, a capacidade total da indústria aumentou em 20% entre 
1978 e 1992 (Pesendorfer, 2003).

A indústria de papel e celulose passou por períodos de crescimen-
to, maturação e declínio em diferentes segmentos, tecnologia e utili-
zação de matérias-primas durante os últimos 200 anos. O desenvol-
vimento tem sido relativamente incremental e previsível. Ainda que 
inovações de capital importância - tais como o início da produção 
mecânica de papel ou a introdução da fibra da madeira na qualidade 
de matéria-prima - tenham criado oportunidades revolucionárias de 
negócios, passaram-se décadas, mais do que apenas alguns anos, 
até que essas inovações de capital importância houvessem sido im-
plementadas. Portanto, mudanças no domínio da indústria global 
têm sido lentas. Os primeiros países a passarem pela industrializa-
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ção, como a Grã-Bretanha, a França e a Alemanha, dominaram as 
indústrias de papel logo no início da produção mecanizada. Durante 
a última metade do século XIX, países do hemisfério norte (América 
do Norte e os países nórdicos) obtiveram o domínio durante o século 
seguinte, ao passo que o domínio se deslocou, por volta da virada do 
novo milênio, para o hemisfério sul e o Extremo Oriente. De modo 
geral, a indústria de papel e celulose acompanhou as tendências in-
ternacionais da globalização industrial, ainda que dependendo de 
matérias-primas e mercados específicos. Portanto, fatores puramente 
de mercado, tais como a procura e o suprimento de matérias-primas, 
explicam significativamente a evolução da indústria de papel e celu-
lose nos respectivos países.  

Analisamos os ciclos de evolução da indústria de papel e celulo-
se num contexto global, comparando as entradas e saídas de novas 
empresas em cada país durante certos anos cruciais. Os dados usa-
dos foram compilados principalmente de diretórios específicos da 
indústria (Phillips, 1910; 1950; 1971; 1974; 2000). Esses diretórios in-
cluem, pelo menos em tese, informações sobre todas as empresas da 
indústria papeleira do mundo.2 Os dados consistem em informações 
representativas sobre variáveis populacionais da indústria de papel 
e celulose de 15 países, compreendendo o período entre o início do 
século XIX e o ano 2000. Seguindo os estudos empíricos anterio-
res, rastreamos as entradas e saídas da indústria de papel e celulose 
em cada país analisado, a fim de isolar os períodos de turbulência 
(elevadas taxas de entradas e saídas) da população. De acordo com 
estudos anteriores (Agarwal e Gort, 1996; Baldwin e Gorecki, 1991), 
os níveis de turbulência deveriam ser os mais elevados durante as 
fases iniciais do ciclo de evolução, aplainando-se ao aproximarem-se 
da maturidade industrial.

De acordo com a nossa análise, a população da indústria europeia 
de papel e celulose cresceu até o início da Segunda Guerra Mundial, 
embora as taxas de turbulência mais elevadas sejam medidas duran-
te o período compreendido entre 1851 e 1875.  A Figura 1 sugere 

que as saídas excederam as entradas na indústria europeia de papel 
e celulose durante as décadas iniciais do século XX. Padrões similares 
de desenvolvimento podem ser encontrados também de outras áreas 
(análise detalhada e figuras em Ojala, Voutilainen e  Lamberg, 2012).

Além disso, a nossa análise sugere que os países produtores de 
papel podem ser divididos, de modo aproximado, em pioneiros e 
tardios (Ojala, Voutilainen e Lamberg, 2012). Os países pioneiros 
incluem a Finlândia, a Noruega, a Suécia, a França e a Grã-Breta-
nha. A Rússia, a África do Sul, os EUA e o Canadá também podem 
ser incluídos neste grupo pioneiro com indústria de papel emer-
gente e estágios iniciais de alta turbulência (entradas e saídas) 
antes da Primeira Guerra Mundial. Os tardios incluem países que 
passaram pela fase de pico populacional após a Primeira Guerra 
Mundial, tais como Itália, Países Baixos, Japão, China, Brasil, Por-
tugal e Espanha. Os três países mencionados por último atingi-
ram a fase de maturidade somente após a década de 1970.

DOMÍNIO DA INDÚSTRIA NO SETOR DE PAPEL E 
CELULOSE: TECNOLOGIA, MATÉRIAS-PRIMAS E 
MERCADOS

Os ciclos de evolução da indústria de papel e celulose estão  
inter-relacionados com o desenvolvimento tecnológico, a aquisição 
de matérias-primas, mercados e produtos produzidos em qualquer 
época e em qualquer país considerado. Num contexto internacio-
nal, as relações entre a transferência de tecnologia e a liderança, 
dependência de matérias-primas e produtos variam globalmente. A 
questão crucial é se o domínio internacional na indústria de papel 
e celulose é uma função da liderança tecnológica ou se a liderança 
tecnológica é um co-produto do rápido crescimento do mercado.

A principal mudança tecnológica na indústria papeleira ocorreu 
em princípios do século XIX, com o advento da fabricação mecani-
zada de papel. Contudo, levou quase cem anos para a fabricação 
mecanizada de papel suplantar a tradicional fabricação manual de 
papel (Munsell, 1980; Salzman, 1911; Spicer, 1907). A tecnologia 
básica de fabricação de papel, continuamente considerada, não 
mudou drasticamente em 200 anos, embora o tamanho das má-
quinas tenha aumentado. Além da máquina de papel propriamente 
dita, uma série de outras inovações importantes também foi im-
plementada durante o século XIX, como seria a utilização da fibra 
da madeira como fonte de celulose, bem como as tecnologias de 
celulose sulfitada e sulfatada. 

A disponibilidade de matérias-primas é, provavelmente, o único 
determinante de máxima importância para a localização geográ-
fica e o domínio da indústria de papel e celulose. A madeira de 
coníferas nórdicas demonstrou ser, tanto técnica como economi-
camente, a escolha mais adequada para a fabricação de papel em 
larga escala durante a última parte do século XIX. A utilização da 
fibra da madeira deslocou o domínio da indústria, por mais de cem 
anos, para os países do hemisfério norte, com sua maior extensão 

Figura 1. Entradas e saídas no desenvolvimento industrial de papel e 
celulose na Europa, de 1800 a 2000 (número de firmas)
Fonte: Ojala, Voutilainen e Lamberg, 2012

2 Sobre as limitações destas fontes, vide Ojala, Voutilainen e Lamberg, 2012, e Lamberg e Ojala, 2006.

Saídas Entradas
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em recursos florestais, a saber: os EUA, o Canadá e os países nórdi-
cos (Järvinen & al., 2012, Kuhlberg, 2012, Toivanen, 2012). A falta 
de matéria-prima com origem na madeira figura entre as razões 
mais importantes para o declínio das indústrias de papel britânicas 
(Särkkä, 2012). A partir do início da década de 1990, o uso do euca-
lipto transferiu o domínio da indústria para a América do Sul e o sul 
da Europa (Gutiérrez-Poch, 2012; Lima-Toivanen, 2012).

O domínio da indústria também tem estado estreitamente 
vinculado ao domínio da tecnologia em termos de fabricação de 
papel. O desenvolvimento inicial da tecnologia ocorreu nos Paí-
ses Baixos, França e Grã-Bretanha, estendendo-se a seguir para 
a Alemanha e, posteriormente, para os EUA (Bouwens, 2004; 
2012; Toivanen, 2004; 2012; Turunen, 2012). Após a Segunda 
Guerra Mundial, o desenvolvimento tecnológico se deu princi-
palmente em países do Norte da Europa, muito particularmente 
na Finlândia e na Alemanha. 

Além das matérias-primas e da tecnologia, os mercados desem-
penham um papel crucial na localização geográfica da indústria 
de papel e celulose. Hoje em dia, quando o grosso dos investimen-
tos na indústria é feito na China, com uma demanda rapidamente 
crescente de produtos de papel, os mercados se tornaram ainda 
mais importantes. Durante os primórdios da história da fabrica-
ção mecânica de papel, a Grã-Bretanha, a Alemanha e a França 
possuíam não somente a habilidade técnica e o know-how, mas 
também mercados domésticos para papel relativamente grandes. 
Efetivamente, para uma série de países, tais como a Alemanha, a 
Rússia, os EUA, a Grã-Bretanha e o Japão, os mercados domés-
ticos desempenharam um papel importante no desenvolvimento 
da indústria (Kurosawa e Hashino, 2012; Mashkina, 2012; Särkkä, 
2012; Toivanen, 2012; Turunen, 2012). Para os países nórdicos 
e o Canadá, sobretudo, os mercados de exportação foram mais 
significativos do que os mercados domésticos (Järvinen, Ojala et 
al., 2012; Kuhlberg, 2012). Para a demanda de produtos de pa-
pel, variáveis bem simples são as mais importantes: crescimen-
to populacional, PIB per capita, padrões de consumo e taxa de 
alfabetização. Assim sendo, o desenvolvimento demográfico não 
responde sozinho pelo consumo de papel. O aumento dos rendi-
mentos, atestado pelo crescimento em termos de PIB per capita, 
pavimentou o caminho até o moderno consumismo, que criou vá-
rios usos para produtos de papel.

O ciclo de evolução da indústria em diferentes países também 
é determinado pelo desenvolvimento institucional, o que inclui 
políticas governamentais e regulamentação. Por conseguinte, um 
ambiente institucional desfavorável pode constituir um obstáculo 
para o desenvolvimento da indústria, conforme se pode ver par-
ticularmente no caso da Alemanha (Turunen, 2012). Nos países 
em que a indústria de papel e celulose era uma linha de negócio 
dominante, atribuía-se importância à criação de um ambiente re-
gulamentar favorável, uma vez que as empresas tinham poder de 
barganha em políticas governamentais. Os países nórdicos cons-
tituem exemplos modelares deste tipo de padrão (Hazley, 2000; 

Järvinen, Ojala et al., 2012; Kuisma, 2008; Lamberg, 2005). A le-
gislação ambiental, afetando as oportunidades de explorar maté-
rias-primas, cresceu em importância em termos globais durante 
as últimas décadas do segundo milênio. Em países de indústria 
de papel e celulose emergente, muito particularmente na América 
do Sul, se tem prestado uma atenção crescente à regulamentação 
ambiental (Lima-Toivanen, 2012), o que constitui um novo desa-
fio e um fenômeno diferente de qualquer outro enfrentado pelos 
primeiros precursores no século XIX.

CONCLUSÕES
Uma análise de grande alcance permite-nos testemunhar di-

versas mudanças no domínio da indústria, definido como a 
aglomeração de capacidade de produção, conhecimento tecno-
lógico e capacidades de gerenciamento e de comercialização (cf. 
Chandler, 1990; Murmann, 2003). Em princípios do século XX, o 
domínio da indústria passou da Grã-Bretanha para os EUA e a 
Alemanha; em meados do século XX, dos EUA e da Alemanha 
para o Canadá, o Japão e os países nórdicos; no início do novo 
milênio, o domínio se deslocou lentamente para a China e a Amé-
rica do Sul. Nessas mudanças, o domínio se transferiu sempre 
para a região com o mais alto potencial de mercado em termos 
de volume populacional e celeridade no crescimento econômico. 
Esses mercados podem ser domésticos ou orientados para a ex-
portação. O crescimento industrial e o acúmulo de conhecimento 
tecnológico requerem certa maturidade dos sistemas políticos, re-
gulamentação e organização das áreas de pesquisa e desenvolvi-
mento. Da mesma forma, semelhanças entre regiões que perdem 
a sua vantagem competitiva se caracterizam por saturação da 
demanda, debilitando em função disso os incentivos para investir 
em capacidade de produção. A Alemanha, o Japão, a China e os 
EUA são exemplos de países com grande potencial de mercado 
em termos de proximidade de clientes potenciais. Além disso, os 
países nórdicos, o Canadá e, em certa medida, a América do Sul, 
representam ambientes em que a principal vantagem competitiva 
é a disponibilidade de florestas adequadas para colheita e uso na 
produção industrial. Esta vantagem competitiva afeta muitos as-
pectos na evolução industrial: foco de pesquisa e conhecimentos 
de engenharia, organização de atividades de mercado e estrutura 
de populações industriais.

Transições de vantagem competitiva de uma região para outras 
regiões costumavam ser abrangentes: em consequência de uma 
dinâmica de mercado variável, novas firmas surgiam em certas 
regiões, produtores locais catalisavam novos tipos de invenções 
tecnológicas e, deste modo, o domínio se deslocava regular e pre-
visivelmente. A globalização modificou radicalmente esta dinâ-
mica. A evolução de populações de firmas regionais assume um 
aspecto diferente daquele que ela apresenta historicamente, uma 
vez que há um número crescente de corporações multinacionais, 
que podem expandir-se para qualquer mercado emergente, atro-
pelando as firmas domésticas nascentes.                n
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